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sá PARTE OFFICIAL. 


O uDinrio do Governo» de 21 con- 
tem: 
regido 
icinars 


d 
Um decreto approvando o novo 
ento des preços das drogas me- 
| medicamentos e remedios. 

Outro creando uma cadeira del 
ensino. primario no paroehia do Echo- 
Ines de Cima, concelhu de Castello- 


Branco. 


tr 


mi 


Bandeira, par do reino, 


rinha e ulLeamar. 
secretario de estado o tenha assim enten- 


É ministro e se- 
retario de estado dos negocios da ma- 
O mesmo ministro e 


ido e faca executar. Paço, em vintee 


oito de Agosto ide mil oitocentos cincoen- 
ta 6 sele, — REI. — Visconde de Sá da 
Bandeira. — Condições relativas ó cons- 


neção de estradas ferreas na provincia 


de Angola, hoje conhecidas pelo nome 
de vias ferreas americanas, 


ao forneci- 
ento do respectivo material: fixo e cir- 


> Outro creando outra na villa-das | culante, e nos direitos do estado e da em- 


Calilos da Rainha. 
> Outro auctorisando a junta dal 
credito publico para crear e emuttir pela/4 


presa, sobre as diversas conslnuceções € 


aterial fornecido. — Artigo. primeiro, — 
empresa. elfecluará à sua cusla, & por 


entin limancial em Londres bonds delsma conta e risco, nos termos pelo mo- 


9 pe até à somma que for necessary! o 
im execução da lei de 4 de Junho do!sa 
corrente anno. Ta 
— E outro 
Francisco d'Abranches de juiz de direi- | vi 
do de S. Thomê para a comarca de |m 
Luanda. « 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
Í 


& ULTRAMAR. 
Secção do ultramar. 


contracto para a formação de uma com-|e 


Jo, e nos prasos especificados nas diver- 


s condições d'este contracto : — Primei- 
. — Até dois mil e quinbentos kilome- 


transferindo Bernardo tros de vias ferreas. americanas na pro- 


ncia da Angola, e nos pontos previa- 
ente accurdados entre o governo e a 


companhia, sendo desde já a primeira li-| a 

nba o Loanda a ATA Ana segun= Epa 
da da margem do rio Quanza em Cam- 
bambe até á margem do rio Quanga em 
Cassange ; devendo a companhia ter um 
k pequeno barco a vapor para ligar Calum- 
“Saibam quantos esta escriptura dejbo com Cambambe, obrigação esta que 
essará logo que a companhia Liver esta- 
proliia, para a construcção de estradas) belecido a 


linha ferrea de Loanda a Cas 


ferreos ma provincia de Angola, hoje co-|sange. — Segundo. — O fornecimento , 
nhecidas pelo nome de vias ferreas ame-| conservação é renovação de animaes, car- 


ricanas, virem, que no anno do 


niil “oitocentos cincventa e sete, aus oitoje 
dias ly mez de Setembro nesta cidade 
da Lisbon e praça do commercio, no edi-|m 
“ficio dondo se acha collocada a secre-|pl 
“arincdo ministerio dos negocios da ma-|nl 


“etatin euliramar, o eu tabellião vim, abijno os planos definitivos do 


-se achavam presentes, de uma parte o fe 


Nasci-| roagens para viajantes, wagons para mer- 
mento de Nosso Senhor Jesus-Christo de |cadorias, instrumentos para as 


officinas 
em. geral todo o material fixo e cir- 


culante que fôr necessario para pôr e 


anter a linha em. perfeito estado de ex- 
oração. — Artigo segundo. — A compa 
hia, submelterá á approvação do gover- 
caminho de 
rro com todos os seus  accessurios e 


excellentissimo Antonio Pedro de Carva-| dependencias, conforme as estipulações 


“Jo, do conselho de Sua Magestade, ejd! 
=uicial-naior da mesma secretaria, aulho-|P 
risado prra intervir n'este contracto por|gi 
porto do governo de Sua Magestado, o det 
outra parte O illustrissimo Luiz Vicente |p 
d'AMunseca, doutor em midicina,o pro-jes 
prictario, morador na calçada do Combro | 
mumero quarenta e cinco, [reguezia deu 
Santo Catharina, outhorgando em seu pro-|m 
“prio nome, e na qualidade de procura-)p 


este contracto, nos lermos seguintes : 


lano geral na escala de “40; perfil lon-|tes de apresentado, 
i 1 í T E E 
itudiaal escala de “/amo para os compri-|confessar que o traçado por Traz-|dões, que não devergmos esperar do 


mentos; perfil longitudinal escala de */açoo M a pr to, E RUE TS : aii SHIT 
A E DS os-Montes seria o mais vantajoso se |cavalheirismo do snr. Ponte. 


de arte. — Na 
cala do 1/9, — Artigo lerceiro. — À com- 


panhia submetterá tambem á approvação 
lo governo, slém dos projectos das obras ta pela propria pessoa que, 


encionadas no artigo antecedente, os 


dor bastante de Alfredo de Courson, ojrenos que lhe foremcedidos por este con= 


que fez cerin pela procuração que appre-)l 
sentou já vortida do idiomo francez, é 


“devidamento sellida, a qual fica no meujm 


earlorio, € será transcripta nos traslados | possivel as 


que d'esta nota se derem; ambos pes- |fe 
“suas que reconheço pelos proprios, dolja 
que dou nyinha fé. E por elle excellen- 
“uissimo Antonio Pedro de Carvalho, pri- 
“meiro uutborgante, em presença das les |d 
timunhas advante nomeadas, me foi ap- 
“presentada a portaria que o authorisa a [si 


intervir n'este contracto por parte do go-| de ferr 
rails serão de 
spessura, € ficarão distanci 
repousando sobre lravessas qu 
entre si 17.40. 
sas será de 


verno de Sun Mageslade El-Rei, o decre- 
to de concessão, e condições quo o acom- |»: 
panham, para serem reduzides a eseriptu- 
ta publica; e p lheor da portaria, de- 
ureto, e conlições é o seguinte 
nistorio da marinha e ultramar. — Seeção 
do ultramar. — Sua Magestade El Rei ha 
por bem anlhorisar o conselheiro Anto- 
uio Fedro de Carvalho, oficial-maior da 1 
secretaria do estado dos negocios da ma- 
rinha e fultramar, pora outhorgar  porjt 
parle do governo no contracto quo ha-do| 1 
str celebrado com Alfredo Courson, e 
Luiz Vicente de Alfonseca, como repre- 
-semtantos do alguns capitalistas, para aj 
ormação de uíma companhia para a cons-|q 
trucção do estradas ferreas na provincia | À 
de Angolo, hoje conhecidas pelo nome a 
de vias ferreas americanas. Paço, em vin- 
te 4 ojto de Agosto de mil oitocentos 
cinenenta- e sete. — Sá du Bandeira, — 
Tomando “em consideração 9 requerimen- 
to que á minha real. presença fizeram 
subir Alfredo Courson, e Luiz Vicente de 
“Affonseca, - como representantes de alguns 
capitalistos, pedindo se lhes conceda for- 
mar uma companhia para a construeção 


— Mi- 


y 


e 


reno 
Artigo quinto. — O limite minimo do rain 
as curvas de concordancia, que ligam |em Braga e desceria para Barcellos, 
os diferentes alinhamentos, 


caisos de 0",07 para 
que são fixos per meios de cunhos de 
madeira de 09,05. 
sas se Lornem mais firmes devem assea-| que acceitaram a maior convyenien- 
ar sobre umas pranchas de madeira que 
envam de comprimento 
ra 07,25, 
setimo. — A companhia estabelecerá to- 
las 


racto para o estabelecimento dos colonos. 
— Arligo quarto. — às decliwidades do ca 


inho de ferro americano, serão quanto 
adoptadas nos caminhos de 
ero ordinarios, afim de que quando ha- 
substituição d'aquelle para este, o ter 


se ache na formação exigida. — 


rectos entre 
, Será como se fosse para um caminho 
o ordinario. — Artigo sexto. — Os 
largara 02,13 e a mesma 
dos de 22,05 
ne distarão 
A grandeza das traves 
2 80, tendo de largura 
m 16, e de altura 08,20, tendo uns en- 
recober os rails, 


Para que as traves 


2m 85, de largu- 
e de altura 02,06. — Artigo 


as passagens atravez do caminho, 
ue foram necessarias á circulação. — 
rligo oitavo. — 4 companbia obriga-se 
estabeleccr em cada secção de cin- 


coenta kilometros, uma colonia de cin- 
coenta casaes no praso de dois annos à 
contar da abertura de cada uma das res- 
peclivas secções á circulação. 
nono. — A companhia restabelecerá à sua 


— Artigo 


usta o curso das aguas que tenha sus 


pendido ou modilicado, em consequencia 
dos trabalhos do caminho de ferro, ou 
indemnisará o proprietario segundo as 


de estradas ferreas na provincia de An-|leis vigentes e usos do paiz. — Artigo 
gola, hoje conhecidas pelo nom de vias | deçino. — A classe e 0 numero ias es- 


-ferreas americanas, Considerando que a 
reslisação d'este projecto seria de mui 
«grande ulilidade para a dita provincia, 
pelos importantes benefícios que a ella 
iria levar, desenvolvendo-lhe as suas rique- 
sas nalturacs, tão valiosas, e ainda tão 
pouco approveitadas em grande parte 
pela falta de meios de communicação 
e transporte: hei por bem, tendo em 
exista a consulta do conselho ultramarino 
de vinto e cinco de Abril ultimo, conce- 
der aos mencionados Alfredo Courson, e 
Luiz Vicente de Affonsaca, como repar- 
sentantes de alguns capitalistas, a per- 
missão pedida para formarem uma com 
penhia, para o indicado fim da constru- 
cção na provincia de Angola, de estradas 
ferreas, boje conhecidas pelo nome de 
vias furreas americanas, pela fórma e com 
as condições que com este decreto bai- 
xom assignadas pelo viscondo do Sá da 


tações fica de 
do governo. — 
— A companhia estabelecerá na provin 


wagons. — Artigo decimo seguns 
numero «6 carroagens e wigons, será em| 
tampo compe 
governo e à companhia , 
a empreza a augmentar 

do material de exploração , n 
exigir o desenvolvimento da circulação 


pendente da determinação 
Artigo. decimo pruneiro. 


a de Angola nma oficina de constrne- 
de carrongens e wagons, lendo ludas 


as machinas e apparelhos necessarios para 
a feltura e concerto do material de ex- 


Deverá Ler egualmente os Le- 
e depositos nscessarios para 0 €S- 


acionamento e pintura das carroagens e 
lo. -— O 


tente convencionado entre O 

obrigando-se 
todas as partes 
conforme o 


— Artigo decimo lerceiro, — A conpa- 
nhia obriga-se a explorar as minas que 
encontrar (segundo o quo vao disposto na 


concessão quinta do artigo decimo quin- 


lo) no espaço de cinco annos a contar 
do dia da posse, que na mesma conces 
são vae estipulada. — Artigo decimo quar- 
to. — Fica pertencendo ao domicio da 
companhia todo o material circulante, com 
a clausula porem de não poder ser alie- 
nado durante a concessão, sendo na parte 
em que poder ser vantajosamente sub 
stituido. (Continua.) 


> —— 


PORTO 25 DE SETEMBRO 


ESTUDO DO TRAÇADO. 


Eu hora má dissemos nós que O 
decreto que ordenara o estudo do tra - 
cado para a continuação do caminho 
Pelto à fronteira do norte, viera em 
parte desapontar os propugnadores 
da via ferrea a Vigo, o que se mos- 
trava pela frieza com que elles re- 
aquella determinação do 
poder executivo, na qual nós vimos 
a vontade de acertar em resolução 
de tanta-transcendencia, 

O «Nacional» de- hontem n'um 
pequeno artigo em que a uma von- 
fade robusta se junta a mais expe- 
rimentada sagacidade, dirige-se a 
nós sem abandonar aquelles ares de 
mófa, que desde o começo da ques- 
ião tem sido a primeira: baze de 
seus argumentos, analysando ou an- 
tes referindo-se simplesmente ao que 
dissemos do citado decreto. 

Não fomos nós o que primeiro 


não fossem os acidentes do terreno. 
Note-se que esta observação era fei- 
tomando 
procuração do conde de Reus ou 


rojectos das. que pretender fazer nos ler-| go sous comissionados, fizera uma 


larga concessão sobre o caminho a 
Vigo, annunciando que elle não hi- 
ria pela primeira linha projectada , 
mas sim tomaria a margem do Ave, 
passaria à Santo Thyrso, hiria às Cal- 
das da Taipa, e d'ahi serpenteando 
1 montanha do Bom Jesus, entraria 


ficando só sacrificada a Povoa de 
Varzim, que não queria o sacrificio 
de Tantalo, mas dar-se-lhe-bia um 
ramal, assim como se fariam tantos 
ramaes quantos necessarios fossem. 
Expliquem-nos agora os bondosos 
engenheiros civis como para Traz- 
os-Montes hão-de apparecer mais ac- 
cidentes do que naquele traçado 
generoso que nos apresentaram. Já 


cia economica no traçado da com- 
missão, digam-nos como na parte 
financeira este traçado é mais one- 
roso que aquelle que com mãos lar- 
gas nos offereceram. | 
Não se afílija o collega com aj 
demora da historia das suas contra- 
dieções, ella ainda não val ao nu- 
mero de dias que levou o collega a 
descobrir que o Porto com a via 
ferrea a Vigo tomaria muito maior 
importancia » depois de nos ter dito 
que sem o porto de Leixões o ca- 
minho a Vigo deixaria o Porto aban- 
donado aos simples barcos de pesca. 

Era melhor não fallar na ques- 
tão da tonellada que denota ou fal- 
ta da maestria, que o collega quer 
inculcar, ou uma precipitação tão 
desculpavel como as que os oulros| 
commettem. Quando apresentamos o 
nosso calculo dissemos de onde o 
haviamos tirado. O collega não viu] 
as primeiras larifas do caminho de 
|Lóste, e se as viu não notou a dif- 
ferença, que veio depois abarrotado 
de sciencia inculcar como erro ly- 
pographico. Fra no momento que a 
reflexão tinha cabida, e não depois 
do contracto Petto, quando fomos nós 
os que apontamos à notavel difie- 
rença das tarifas. Todos sabem que 
a tonellada francesa é de mil kilo- 


grammas, mas o governo podia ado- 
ptar qualquer peso de convenção, 
porque convencionaes são todas as 
uuidades comparativas. Fosse em- 
bora erro Lypographico, mas foi erro 
que levou muito Lempo a fazer-se 
conhecer pelo habil arilhmetico do 
«Nacional». 

Quanto às cidades prejudicadas com 
os caminhos de ferro não queremos 
por ora privar o collega da sua ap- 
plicação 4 leitura sobre estas vias 
de communicação. Vá lendo sobre 
o que foi obrigado a lêr depois que 
comnosco encetou a questão. Não 
achou já que nem sempre são pre- 
cisos tunneis para vencer despenha- 
deiros ? 


— 


CORRESPONDENCIA DO NACIONAL. 


No «Nacional» de sabbado ulli- 
mo apparece uma carta do snr. D. Mar- 
tin Useleti de Ponte, um dos com- 
missionados do: conde de Reus para 
a feitura do caminho de ferro do 
Porto a Vigo, em que o signalario 
dá explicações sobre a noticia, que 
se publicara de haver o conde de 
Vigo feito declaração nos periodicos 
de Hespanha de não ser irmão de 
algum daquelles commissionados , 
nem ter noticia do projecto por el- 
les concebido. 

Não podemos prescindir de nos 


exultamos com o parecer da com-|referirmos a semelhante carta de um 
missão da Associação Commercial. |modo particular, porque ella veio to- 
O «Nacional» deu noticia delle an-|car comnosco por maneira que nos 
e concluiu por/obriga a não deixar passar inexacti- 


Como havia de ver quem lesse 
altentamente o nosso jornal, a noti- 
cia da declaração do conde de Vigo 
appareceu dada pelo nosso corres- 
pondente de Lisboa, que a extrahira 
do jornal de Madrid «El Leon Es- 
panol». Esta redacção não fez com- 
mentario algum ácerca de semelhan- 
te declaração. . 
E não nos fizemos cargo de re- 
flectir ácerca da noticia, porque pa- 
ra a questão tanto valia para nós 
que um dos commissionados estives- 
se em consanguinidade com qualquer 
dos primeiros nobres de Hespanha 
como com o ultimo dos plebeus da- 
quelle paiz. A questão é de dinhei- 
ro e não de pergaminhos. 

Por consequencia enganou-se O 
snr. Ponte quando suppoz que nós 
nos soccorriamos à declaração do 
conde de Vigo para ajuntar mais um 
argumento de contrariedade ao pro- 
jeclado caminho a Vigo. Era um 
conceito lão mesquinho, que o snr. 
Ponte presando bem, como presa; 
a lealdade com que costumam tra- 
ctar as pessoas de educação, não de- 
via avançal-o pelo impulso do mo- 
mento, e sem ter avaliado as nossas 
asserções pela leitura fiel do nosso 
jornal. 
Engana-semais osnr. Ponte quan- 
do entende que nós combatemos o 
adiantamento do seculo, que o illus- 
tre siguatario presume reconcentra- 
do na proposta que defende, e que 
somos o unico periodico neste paiz 
que cego pelo obscurantismo do re- 
trocesso não nos alrevemos a enca- 
rar a luz da civilisação, que a via 
ferrea a Vigo faria despontar no 
horizonte porluguez. A nossa argu- 
mentação só desfigurada pôde ac- 
carretar-nos o stigma que o snr. Pon- 
te nos quer imprimir. De mais no 
Porto não só o nosso jornal combate 
a primitiva proposta do conde de 
Reus, mas lambem o «Direito», O 
«Porto e a Carla», e o «Clamor Pu- 
blico». Em Lisboa seguiram as mes- 
mas ideias a «Nação», a «Opinião» 
o «Rei e Ordem», e um dos mais 
illustrados collaboradores da «Re- 
volução de Setembro». O snr. Ponte 
não lê senão o «Nacional» e faz bem 
porque nelle encontra tudo o que 


póde desejar — uma plena, decidida 
e corajosa approvação. 


— east 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO: : 
PORTO. i 


A direcção da Associação Com- 
mercial do Porto para conhecimento 
da praça faz publico o seguinte : 


NI”? e ex."º snr. — Foi presente 
à direcção da Associação Commercial 
do Porto em sua sessão de 24 do 
corrente uma queixa de que alguns 
traficantes estavam uzando de um 
meio illegal para habilitar á expor- 
tação vinhos que não hão sido para 
isso habilitados legalmente. O me- 
tlhodo para esse fim empregado con- 
siste em fazer sahir pelas Barreiras, 
tanto de terra como do Rio, agoar- 
dente, a qual torna a ser introduzi- 
da, acompanhada de guias revestidas 
de todas as circumstancias que a lei 
exige para poder Ler entrada nos ar- 
mazens de depozito para embarque. 
Valendo na actualidade as cazas de 
exportavel de 20 a 228000 reis por 
pipa, é evidente que o traficante pe- 
lo meio denunciado adquire uma 
vantagem muito importante sobre o 
commerciante de boa fé que não ou- 
sa faltar ao respeito que professa pe- 
las determinações e regras estabele- 
cidas por lei, e que ao mesmo tem- 
po os calculos feitos sobre as exis- 
tencias do genero e provavel aug- 
mento ou diminuição dos depositos 
ficam sem baze, porque não é pos- 
sivel calcular-se qual o augmento 
que poderá ter o deposito de vinhos 
exportaveis por meio duma opera- 
ção que permilta crearem-se habili- 
tações de embarque para 100 pi- 
pas por exemplo, fazendo sahir e 
entrar dentro de um curto prazo uma 
partida de dez pipas de aguar- 
dente. 

A direcção reconhece que o re- 
medio do mal arguido depende mais 
das aulhoridades a quem a lei con- 
cede a faculdade de nacionalizar 
aguaardente, do que dos arbitrios 
fiscaes de que v. exe.” se póde pre- 
valecer: Lodavia tem sido tantas as 
provas que v. exe? no exercicio do 
seu cargo de chefe da Alfandega d'es- 
ta cidade tem dado do seu zelo pela 
boa e exacta fiscalisação dos interes- 
ses da fazenda publica e dos com- 
merciantes de boa fé, que a Direção 
não hesita em se acolher à proteção 
de y. exe. confiada em que v. exe. 
em sua esclarecida inteligencia po- 
derá encontrar um arbitrio eficaz, o 
qual reclamado pela commissão Re- 
guladora do commercio de vinhos ao 
Governo de Sua Magestade possa pôr 
fim a um trafico ilícito, do qual re- 
sultam males que podem na melin- 
drosa crise em que o commercio de 
vinhos se acha, Ler consequencias 
muitissimo graves. 

A Direção da Associação Commer- 
cial da Porto espera. quey. exe.” se 
dignará tomar este caso na sua maior 
consideração e eu aproveito esta op- 
portuntdade para reiterar à v. exe. 
os protestos da minha leal amisade 
e respeito. 

Deos Guarde a v. exc.', Secretas 
ria da Associação Commercial do Por- 
to 26 de Agosto de 1857. —HI.Pº e 
exe," snr. conselheiro barão de S. 
Lourenço, director da Alfandega do 
Porto. — Barão DE MaSSARELLOS, pre- 
sidente. 


Está conforme. — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 22 
de Setembro de 1857. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Dea | 
Secretario. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


JOGO D'AZAR, 


Na «Aurora do Lima» lê-se so- 
Dre os jogos d'azar o seguinte bem 
escripto artigo que com a devida ve- 
mia lranscrevemos : 


« Parece que a immoralidade, expul- 
sa dos puizes onde os preceitos da lei 
não são palavras vazias do sentido, veio 
soprar o seu malefico contagio aos dest 
nos esperançosos da nossa pobre terra. 

Abusando da fraqueza d'uns, e dn 
má indole d'outros, vai ganhando lerre- 
no de dia para dia ; a immoralidade ca- 
minha sempre, subvertendo e fazendo vic- 
limas em lodas as espheras socines; a sua 
acção perniciosa compunge aquelles que, 
antepondo-lhe sentimentos fortes dos mais 
nobres altributos d'alma, lamentam, sem 
poder remediar, a ruina alheia, e tremem 
pelo futuro do paiz, tão eivado na sua 
civilisação e no seu desenvolvimento. 

De todos os vícios que ordinariamen- 
te dominam a juventude inexperiente, é, 
de certo o do jogo, o mais desmoralisa 
“dor, tropeloso é fatal. 

* São infelizmente immensas as con 
sequencias funeslissimas, deste passo irre- 
sistivel para um abysmo, que é na vida 
“O precuisor de (odos os outros. ; 

A ambição, inimiga implacavel da vir- 
Aude, nasce, alimenta-se e chega ao sou 
maior auge, no habito do jogo; posto o 
pé. neste caminho escabroso , a queda é 
certa, e a ruína infallivel, 

O mancebo votado por vocação ou 
por cunveniencia, aos riscos do commer- 
cio encela muilas vezes a sua carreira , 
sem mais auxilio que o seu amor ao lra- 
balho, o seu espirito emprehendedor e a 
protecção d'aquellos s quem revelará o do- 
sejo d'elevar-se, sem indignidades, a uma 
“posição honrosa na sociedade ; porem, se 
o.acaso funesto o leva um dia a embria- 
«gar-se nos caprichos da, fortuna, tentado 
pelos meios do jogo, as suas aspirações 
“morrem ao nascer, o seu coração oblit- 
tora-Se o aquelle quo podia vir a ser un 
“optimo cidadão, para si e para os outros, 
vai de precipício em precipicio, e chega 
muitas vezos ao ultimo degrau da degra- 
“dação e da miseria, 

Uma perda diminuta, que poderia ser 
até uma lição proficua, so o vicio nõo li 
vesso já Iunçado raizes fundas , torna-se 
a origem de desgraças incaleulaveis, 

O desejo de readquirir o que perde 
Ta, anrosta O incanto do lugar onde es 
pera à sua fortuna ; nm segundo revez 
desespera-u, inspirando-lhe a idea de muio 
res vommeltimentos; é uma febre que q 
não deixa reflectir, caminha a passo lar- 
Ego, e dentro em pouco, sem meios para 
“Continuar as suas operações lão licitas « 
tão esperançosas , extinclo O credito em 
que fundora a sua esperança, desampa 
rado por aquelles a quem d'antes inspi- 
rara confiança, ve-se obrigado a procurar 
no jogo, não a fortuna que se lhe anto 
Jhava, não a sua propria já perdida, mas 
GaMNios do subsistencia que lhe esca- 
ceam, e qua não hesila muitas vezes ir 
agenciar nas lorpezas do crime. 

“Ao, proprietario, que vê no rendi- 
mento dos seus bens, a sua manutenção 
e o futuro de seos “filhos, não é menos 
fonesto o imperio desta paixão; entre- 
guo quasi sempre 4 ociosidade, procura 
no jógo uma distracção que lhe mate as 
“horas, o sem reflectir nas consequencias 
a que se arrisca, dissipa em, pouco tem- 
po a sua fortuna, causando a ruina de 
uma familia que, educada por quem nun- 
«a pensou na necessidade de um mudo 
de vida, inhabil para exercul-o, caminha 
a uma completa perdição , sem ter um 
recurso salvador a que «se soccorra. 

(O estudante, de grandes aspirações, 

fundadas no talento, dominado pelo vicio 
do jogo, consome: nelle uma: fortuna que 
“Seus pais, muitas vezes com sacrificio 
- consagrar! m à sua educação litleraria e 
. d sua, gloria social, concurrendo para a 
xergonha dos seus, e lornando-se pesa- 
o á sociedade, núllo para a sciencia que 
lhe queria, e morto para um futuro de 
“tantas louganias que o espérava.. 


= 


oco) 
E e, compromettendo os in- 
resses alheios cabe no precipício, arras- 
sua queda aguelles quo se con- 
avo sua probidade; e alé o pobre 
rario vai deixar nesses focus de des- 
moralisação o parco feneto das suas fa 
igas diarias, fazendo infaliz umo mu- 
“Mera quem a sorte o ligara, o alguns 
—Aonocentes que não teem culps, e que 
- são por elle lançados na perdição, na imi- 
aeria e no crime | Finalmente, quantos 
— Sriminosos, quantas mulheres perdidas, 
mr nad esicaçã aos azares lrope- 
vá do; E ioah : 
ul cai E vel 0 prejuizo que delle 
— resta d moralidade é á decencia publica 
No. Porto, onde, este vicio abomina- 
| tom tomado ullimamento proporções 
antescas e assustadoras, parece acha- 
en-se as authoridades dispostas a pór 
em pralica medidas repressivas contra a 
"sua acção perniciosa, fazendo jos a lou- 
— vores que se lhes não podiam até hoje 
-prodigalisar , pelo indiflerença com que 
Eres ca ruinosa do gran- 
nal, que combalia e combale todas as 
| dos os centros da nossa orga- 
“nisação social. 
1 Infelizmente a jurisdicção moralisa- 
dora da aulhoridado não pode chsgar a 
todas as estancias em que so refugia o 


EA 


mal. Ha familias que a sociedade consi- 
dera, a quem se tributam respeitos e dis- 
tincções que nem sempre são merecidas. 
que abrem com alardo as suas portas so 
fermento corruptor do din, onde se vai 
encontrar em salões decentemente ador- 
nados, o jogo d'azar, na sua moivr he- 
diondez. 4 

A policia não póde exareer ahi a sua 
força eflicaz, porque não chegam tão lon- 
ge os puderes que o lei lhe confere; no 
entretanto, grave é a responsabiiidade que 
pesa sobre esses individuos corruptores ; 
o seu contacto é prejudicial, e as suas re- 
lações são, não só odientas, mas perigo- 
sas para o homem e para a sociedade. 

Não quereremos estabelecer paralle 
lo entre essas cazas, e aquellas onde o 
jogo é a sua unica profissão, Umas e ou- 
tras desmoralisam e arruinam ; mais fu- 
nestas são, porém, as particulares, ondr 
o jogo se atavia de sedueções que não é 
facil serem prevenidas pela inexperiência 
e pela boa fé dos incautos. á 

Comltudo, se a justiça não póde in- 
tervir na propagação dessas partidas, cujo 
fim 6 o jogo, deve pelo menos ser rigo 
rosa para com as numerosas cazas pu- 
blicas, onde se leem arruinado immensas 
fortunas, com um descaro imperdoavel 
precizo que o zelo das aulhori- 
dades não esírie, para que se consiga um 
resultado, suspirado e applaudido por toda 
a gente honesta. Intimem-se us donos 
dessas sombrias espeluncas; e quando 
tentem iludir as disposições da lei, cain 
sobro elles, como cumpre, a vara da jus- 
tiça, cortando pela raiz o genmen de gran 
des desgraças e do muitas viclimas, 

A's aulhoridades superiores compete 
dar ags seus subalternos, força e instruc- 
ções lerminantes, para que não lentem, 
pela circumseripção das suas altribuições 
desculpar uma indolencia reprehensive 
de outro modo não poderá o funceionario 
enmprir, ainda que queira, este espinho 
so encargo, deixando de prestar um lão 
grande servico à moralidade o aos inle- 
resses do publico. » 


E 


O jornal de Vianna termina as 
suas judiciosas e bem escriptas re- 
flexões acompanhando os jornaes do 
Porto nos merecidos elogios que te- 
cem ao snr. Alfredo Seabra, e pe- 
dindo-lhe que não desanime no seu 
honroso empenho, na certeza de que 
faz um valioso serviço ao seu paiz 
e ao aperfeiçoamento civilisador da 
sua época, 


———— 
UMA NOMEAÇÃO ACERTADA. 


A respeito da acertada escolha 
que o governo fez do nosso amigo 
João Antonio Correa para Tente pro- 
priefario da cadeira de pintura his- 
torica, na Academia Portuense de 
Bellas-Artes, escreve o snr. F. Pinto 
da Costa o artigo que abaixo Lrans- 
crevemos do «Jornal da Associação 
Industrial Portuense.» 

O snr. Pinto da Costa exerce a 

mesma profissão que o snr. Correa, 
é um artista de muito merecimento 
e por isso tanto mais é de apreciar à 
demonstração de apreço que presta a 
um seu collega na arte. 4sboas qua- 
lidades e delicados sentimentos do 
snr. Pinto não lhe podiam consentir 
mesquinhas rivalidades. a 
Com elle pois nos congratula- 
mos e fulicitamos o nosso amigo pela 
sua nomeação para lente de pintura 
historica. 
Resta agora aproveitar tambem 
o snr. Guilherme Correa , joven de 
um merecimento pouco vulgar. Como 
desenhador é o primeiro do Porto e 
seria uma excelente acquisição para 
a Academia. 

Eis o arligo a que nos referi- 
mos : 


« Experimentamos sempre uma gran- 
de satisfição, quando temos que regis- 
trar algum facto bonroso para q governo 
que , prestando homenagem ao merito , se 
aproveita do talento e disposição de qual 
quer individaa,, para lhe confiar a edu 
cação publica nas escolas secundarias ; 
fallamos do concurso que ultimamente 
teve lugar para o provimento da cadeira 
de lente proprietario de pintnra histori- 
ca na Academia Portuense de Bellas Ar- 
tes, 


Todos sabem que, por falecimento 
do antigo professor daquella aula, osar. 
Joaquim Rodrigues Braga, ficon essa ca- 
deira sendo regida pelo seu substituto o 
nosso amigo Rezende , que, desde a sua 
volta de França, tem sido incansavel, 
empregando tudos os meios e saber, de 
que pode dispor, em proveito do adian- 
tamento desses poucos estudantes que a 
frequentam. 

Qual o, progresso que esses mesmos 
estudantes teem colhido dos conse- 
lhos do nosso amigo, éelle bem paten 
te, para que nos dispensemos de provar 
esta verdade reconhecida pelos seus dis 
cipulos, O systema de ensino seguido em 
França, operou nelles a mais completa 
mudança , e lhes fez conhecer as vanta- 
gens colhidas na pratica do um severo 


estudo, feito sob a direcção franca € sin- 
cera de pessoa competente. 
Desculpe o nosso amigo 
mos para a imprensa contissô 
da propria boca dos seus discipulos: po 
rem nós, pela intimidade que ha muitos 
annos nos liga, partilhamos igoslmente 
da gloria que lhe cabe nessa honrosa 
tarefa. 

Durante os dous annus que tem exer 
cido a cadeira, nenhuma gralificação foi 
por elle reclamada ao governo, e que 
nos parece, a lei aulhorisava em seme- 
lhantes casos, nem lãv pouco penssu eim 
se apresentar ao novo concurso dess 
cadeira vaga , sabendo que o sar. Joãu 
A. Correia fora o unico concorrente. À 
sna abnegação pelos interesses que d'ahi 
lhe podiam resultar foi sempre dema- 
siado manifeste, preferindo que este senhor 
o auxiliasse na sagrada missão do ensi- 
no publico, logo que o governo lho fi- 
zesse a devida justica, 

Finalmente aberto o concurso 
gundo a lei da Academia, snr. Jud: 
À. Correa, salisfez, d'um modo digno 
do seus talento, ás provas que o pro- 
gramma lhe exigia, e cuja exposição nu 
Atheneu Portuense altestaram que o pu- 
blico o sabia apreciar devidamen 

Por consequencia, depois d'um re- 
sultado tão salisfactorio nem o conselho 
superior d'instrucção publica, nem o pro 
prio governo podiam deixar de fazer a devi- 
dajustiçaao joven artista que, tão claramen- 
te, patenteara o conhecimento que pos- 


traze- 
ouvidas 


se 


s 


se- 


o 


suta da sua arte. 
Da propria boca do nosso amigo 
soubemos da sua nomen definitiva, 


“elicitando-o por isso, felicitamos tambem 
uv governo e o publico portuense; este 
porque vê aproveitado mais um talento 
patrício que muito o baonra, e aquelhe 
porque fez um acto de justiça e dotou 
a nossa, Academia de mais umn  intelli- 
gencia que muito a deve illustrar e con- 
correr para o seu melhoramento, esco- 
lar. 


A nomeação do nosso amigo foi um 
acontecimento que muito interessa à 
Bellas-Artes no nosso puiz, cé comes 
tas que especialmente nos congratulamos 
porque estamos certo que com a ins- 
trucção, bom senso e docilidade de ca 
recter do snr. João A. Correa, lerão 
nelle um extrenoso defensor, 

Os conhecimentos que este snr. ad- 
quiriu durante a sua longa estada em 
França , os conselhos de Ingres, Chusse- 
riau, e Plandrin, formaram lhe a intel 
ligencia e afastaram esse espirito da ro- 
tina e maúgusto que, desgraçadamente, 
ainda domina entre as nossos acade- 
mias. 


necessario desenganarmo-nos que 
o dominio ca arte está na inteligencia, 
pouco importam os meios , como ella [ô- 
ra adquirida : é ella que deve dominar 
as massas , educando as convenientemen- 
te, e não estasaquella. O prestigio de- 
ve ser sacrificado ao talento e á intelli- 
gencia, e desprendendo-se desse pó que a 
involve , levantar-se-ha acima das vulga- 
ridades para iluminar a grande obra do 
civilisação. 

À arte, entre nos, precisa crear uma 
nova vida; os lroncos, que lhe levaram 
a primeira seiva ao coração, fizeram 
inauditos esforços , de que mal podiam 
dispor, e necessilam por isso de repou- 
so. Não é que lhes caiba punca honra 
dos sacrificios que fizeram em favor da 
arte; porem o grande David, creando 
a escola franceza, viu stecederem-lhe 
artistas que completaram a sua obra, 
mas nem por isso o seu nome deixa de 
pertencer á posteridade, 

E" necessario que o governo seja 
imparcial e não escute intrigas mesqui- 
nhas, como ba ponco succedes na Aca- 
demia de Lisboa, quando tinha de pro- 
ceder á nomeação de individuos, a quem 
se deve confiar a educação da mocidade 
Esta missão é a mais importante de to- 
ilas, e convem, por isso, que ella recaia 
em pessoas compelentemente habilitadas. 

O'snr. Guilherme Corrêa, habil dese- 
nhador, eum dos primeiros discipulos da 
eschola de Paris, seria tambem uma bella 
acquisição para a nossa Academia, se o go 
verno quizesse aproveitar o seu talento, que 
vive quasi ignorado, porque a sna é 
siva modestia e certa timidez o faz 
só para a arto, 
dade. 

Com a escolha de  Laes professores, 
as bellas-artes lucrariam sempre, e com 
ellas a nação que as sustenta e necessita, 

Porem isto não é aínda tudo. 

Já por varias vezes lemus demons- 
trado as necessidades que as nulos expe- 
rimentam, e quanto se faz sentir a ca- 
rencia d'objectos malerines, para que o 
estudo se faça com regularidado, Se o 
governo não quer ver as suas aulas de- 
sertas, deve prover a essas necessidades, 
aliás bem faceis de remediar, dntando a 
Academia com uma quantidade Insigui- 
ficante nas verbas do orçamento. 

O programma das academias, não 
deixa tambem de ser insoberente com a 
nova organisação, que secdevia dar au 
estudo, logo que esta penuria e abandono 
desappareçam dellus.  Curtado o mal pela 
raiz, a arte brotaria livre e cheia de vi- 
go, porque a seiva jaz abalada por essa 
indiferença cruel que a esmaga. 
Receba, pois, o nosso ago os nos. 
sos parabens pela sua nomeação au pro 
lessorado da Acadamia Portuense de Bel- 
as-Árles, e não se esqueça que, tendo be- 
bido della os, primeiros rudimentos , não 


s- 
Iver 
roubandu-o á socie- 


lhe devo, por isso, negar os segredos de 


arte, em que foi iniciado, durante ds 
estada no estrang 


Pela nossa. parte, ainda que estranha 
en o 


á Academia, não lhe negaromos na 
fraco apoio, de que podermos disphr, 
porque lhe temos amor de filão, eulese 


melhoramento, 
to da Costa. | 


jamus do coração o ser 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE SETEMBRO. | 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Pelo telegrapho eletrico participamos 
esta manha, que pelo circulo 27 foi elei- 
to deputado o sur Frederico Guilherme 


da Silva Pereira, € que no circulo 28 
tinha hontem 4 noute granda maioria o 
sur Anselmo Braameamp. Não “démos 
asua eleição como fora de toda a duvi- 


da, porque á hora em que expedimos à 
participação ainda não sabiamos com cer 
teza o resultado da votação d'Almada, 
Bemfica, Cascaes, e Oviras.  Sabamol-o 
agora, é podemos dizer que triutphou 
o snr. Braamcamp b 

Verificou-se, por tanto, o que nós 
tinhamos previsto. Venceu o candidato 
do partido regenerador no circulo 27, e 
o candidato do governo no circulo 28. 
O snr. Frederico Guilherme teve uma maio- 
ria de 959 vetos sobre os que alcançou 
o snr. José Ferreira: Pestana, O snr 
Braamcamp teve uma maioria quasi de 
900 votos sobre os que conseguiu o snr 
Antonio dos Santas Monteiro. Sempre 
nos pareceu que este seria 0 resultado. 

Os actos elvitoraos correram com lo- 
da a regularidade, Pelo menos não nos 
consta, por ora que tenha succedido o 
contrario em algumas das assemblea. Tan- 
to o governo como a opposição emprega- 
ram todos os meios ao seu alcance; mas 
nêm esta pôde lriumphar no circulo 28 
nem aquello no circulo 27, em que se 
inclue o bairro mais commercial du ci- 
dade. Só nas freguezias de que este-se 
cuinpõe, teve o snr Prederico Guilherme 
500 e tantos volos mais do queo seu 
competidor, As assembleas de Villa Fran 
ca, que pertencem ao cireulo 28, deram 
ao condidaio do governo 500 e tantos 
votos; e ao da oppusição peuco mais de 
40, 


terminada a contenda. Falta 
saber o que se passou nas provincias, 
onde só hoje se podem começar a rece- 
ber nolícias pelo telegrapho. E" de crer 
que a maioria dos eleitos seja dos par- 
tídarios do governo 
Temos lojw mais detalhadas noticias 
dos negocios da companhia de navegação 
para os Açores e Africa. A empreza le- 
var-se-ha a effeito, mas não como estava 
planeada, mas não nas condições que ul. 
timamente referimos. A direcção, por 
mal entendidos alvitres ou por om per- 
nicioso systeima de duvidas e hesitações, 
que Lodo esterilisa e tudo lranslorna, po- 
de-se dizer que perdeu o negocio | 
às diversas phases por que tem pas- 
sado esta empresa sãv já conbecidas dos 
leitores, e pur isso tractaremos agora só 
do que se está passando a respeito delia 
Como dissemus em a nussa carta de 
17 ou do 18, veiu de Inglaterra com 
o snr. Augusto Ferreira Pinto Basto mr. 
Linzay, homem que nos dizem gosa de 
grande credito na praça de Londres, que 
possue um bom numero de vapores seus 
8 que é socio de varias companhias de 
navegação, e propoz furnecer à compa- 
nhia dos Agores e Africa os vapores neces- 
snrios para as projeetadas carreiras, en- 
trando com metade do valor dos mesmos 
vapores como capital na empreso e res- 
ponsabilisando-so a companhia pela outra 
metade desse valor. havia nada mais 
favoravel, nem maissoceitavel, Mas que 
fez a direcção ? Dovidou, hesitou, ler- 
aiversou e concluiu por não acceitar 'a 
proposta ! Parece incrivel: isto, mas não 
temos remedio sendo acredita-lo, porque 
nos fui comunicado por pessoa para 
nós de tola a competencia. Não sendo 
estas, quaes seriam as propostas que a 
direcção julgaria uteis é vantajosas ? | 
- Em presença disto, e tendo já xe- 
pirado o prazo concedido á empresa para 
a sua definitiva organisação., prazo que 
ella: pretendia lhe fosse prorogado, mr, 
Linzay approvoiton o ensejo favoravel a 
quem é verdadeiramente empreendedor e 
sabe q que são empresas desta ordem, 
para propor ao governo o. estabelecimen 
to da navegação a vapor para os Açores 
e Africa, alterando algumas das condi- 
S0es cum que tinhaisido feita a con- 
cessão, laes comu em vez de fazer as 
doas determinadas carreiras mensaes fa- 
zer por ora só a para cada um dos 
dois pontos prescindindo do «bonnsp 
que O Bovertio concedia 4 emprosa, e 
exigindo um subvenção menor do que 
aquella que lhe estava consignada, O 
governo , que o que deseja 6 estabnleci- 
da à navegação a vapor para as provin 
cias d'Africa e para o archipelago agoria- 
no, de certo que scceitará as propostas 
» e nem deve deixar de 


[za 


de mr. Linzay 
o fazer. 

Não conhecemos fneto comparavel a 
Mr. Linzay faz a propusta com cu- 
nhecimento da direcção da empreza o di- 
temnos que até com o seu assenlimen- 
'o, reservando se os membros della para 
entrar depois no negocio. Mr, Linzay 
vinha tomar parte na empreza, reconhe- 
co-la como tal, sugeitar-se a ella: Tas 


este 


É E rm 
a direeção achou isto um rematado des, 
acerto, entendeu que era melhor anta. 


se, abandonar os direitos: que 
quinto, e proferiu submeter. 
tado e às condições do 
elvz | 
direcy 


tinha ad. 
Se à von. 
s  proponenta in- 
Não ba paia nais deploravel | A 
vão começodbporóguiar mal q np de 
cio e acaba pelo perder inteiramente 
Para este lunentave) desfecho om. 
bem parece que concurreu com UM gran. 
do contingente a direcção da Companhia 
«Luz Brazileira», que nos dizem não elig 
gon a dar sulução alguma 4 combina. 


O CDimaição, 
uu contracto provisorio que fizera para 
se unir à dos Açores e Africa. Pois ara 


isto um negocio de tão peque 
tancia que se deixasse som Feselução 9 
Não se traclava de salvar ps interesses 
da companhia e de levar por diante uma 
empreza «le grande futuro Comercial? 
Cada vez se comprehendo menos A dir. 
ção que levam os negocios da Companhia 
«Luse-Brazilrira.» 
Deste modo nunca, se faz, Conza al. 
guma que geito tenha, Deste mato não 
se pode acreiitar ue na praga de [ig 
boa se leve a efhrito empreza vlgwma im. 
portante, ainda que o governo Ihg Inça 
coneessões subre concessões, ainda que 
lhe consigne subsídios, ainda que ng cg. 
pitalistas estrangeiros se promplfiquem a 
entrar no negocio com boas Condições, 
[Mil combinações: tem havido subroi o us 
Habelecimento da nave, 
jus Agures e Africa, é 
[É sempre o mesmo. 
4 agora cremos Que: la mais Imno 
estarta a empreza clotulmonte perdida, sy 
não fossem os sans. Pintos! Bastus a ep. 
Jos exforços se deve o ler vindos 
boa mr. Linzay-esum representante da 
casa Pinto Peres de Londres, Porque são 
aquelles os inicos que tem dado É quis. 
tão toda a importancin que ella treco, 
Por hoje não levareinas este assum. 
pto mois longe para não enfadar os lui 
tores, Terminamos dizendo, que no pla. 
no de mr Linzay não entra por arg q 
estabelecimento: dai carreira entre Lisboa 
o 0 Rio de Janeiro, e que, se say ex 
ctas todas as nossas informações, ser 
effoclivamente estabelecida a navegação à 
vapor para os Açores u Africa, se o gas 
verno aceeilar us condições do propa- 
nente inglez. Se assim, [ôr, que papel 
ficará representando, a  artual empraza? 
Nenhum? Talvez se dissolva, que páreo 
ser essa a imevitavel consequencia. dp 
moto como tem andado n'esto uego- 


cio, 

Nada se sabe a respeito do preon- 
chimento da pasta da justiça. E assmn- 
plo em que estes dias nem se (em ful- 
lado. 

Continua à afirmar-se que q navo 
governador civil e militar da ilha da Ma- 
eira será o snr. conde de Mello, 

Fez hontem a sua segunda ascen- 
ção aereoslalica mr. Poitevin, que partiu 
do campo de Sant'Anna montado n'um 
jumento. Acompanharam o acreonanta q 
sar. Jusé Vaz de Carvalho e um tenente 
de marinha. A tarde eslava bonançosa, 
o vento impellia o balão para o lado da 
barra, e por isso mr. Paitevin pouco 
tempo se demorou no ar, descendo, se- 
gundo nos dizem, proximo a Cacilhas, 
do outro lado do Tejo. 

No boletim official dos preços cora 
rentes dos fundos publicos vem coladas 
as acções dos bancos e companhias do 
Porto pelos mesmos preços anterioras, e 
o enmbio sobre essa cidade, 8 d. y. ao 
par. 


No impore 


ação q Vapor para 
linal o resultado 


8 
à 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Febre amarella.  Efivelivamen= 
to Lisboa está deelarada suspeita de fo- 
bro amarella. As procedencias diaquele 
porto tem a fazer uma quarentena do 
observação de 5 dias em qualquer parte;, 
menos nesta cidade. ; 

Consta que o vapor «Lusitanianssa- 
hira ante-bontem “do “Dejo ve “estava va) fa- 
zer quarentena em Castavs, devendo aqui 
chegar na sexta feira ou no sabbado. 
Que quarentena será imposta aos 
que sahirem de Lisboa pelo caminhodo 
ferro, e vierem por terra para qualquer 
localidade? O perigo só está nos Lrans- 
portes maritimos | Os é y 
— Eleições supplementares. “No cir- 
culo de Bircellossaliiram eleitos os snrs. 
Antonio Emilio Correa de Sá Branilão o 
João Baptista de Carvalho Martons Pur- 
rão, 

Pelo circulo de Braga ficou eleito 
snr. barão da Torre, o 
— Exequias. No dia 24 do cor- 
rente aoniversario da mivrte de SM il, 
o Sor, D. Pedro, Duque de Bragança de=, 
rão lugar na real capella da Lapavas, 
coslumadas exequins. Esle ano a exç.M 
onmara, não concorra: para as depezas 
desta solemnidato em consequencia do 
ter silo riscada do orçamento municipal 
a verba dos festejos publicos, mas» a 
mesa da irmandade resolvem colisar sos 
para as despezos excedentes ao renili-s 
mento do fundo: destinado para esta ce-+ 
remonia. A oração é do padre Josó 
Vieira de Sousa, de Bercelos, que pelm 
primeira vez ve prégar a. esta ci 
daile. Racs 
-—— Banco Mercantil, Foi nomeados 
tesoureiro do Banco Mercantil o isbr.s 
Cosme da Cunha Cabral. E' uma-esco- 
lia digna de elogio e que honra -a-ge- 
rencia que a fez. O snr: Gusmeéuma 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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essoa Ua muita probidade, 
de ruconherilos eseditos, 
Boato. Segundo diz o «Bra- 
rlisconse» constava em Beaga que o sar. 
D. Rodrigo do Menezes havia pedido na 
Seguuda feira pelo telegrapho, n exane; 
qudu-do cargo de governador civil do 
districto de Braga. Folgaremos que tal 
“Justo não tenha fundamento algum. 
 — Jrregularidade do Correio. Um 
nosso assignanto de Mira queixa-se 
erha tempo não recobe a nossa folha. 
Podemos afiançar-lho que a falta não 
rasenr da nossa parte, porque fazemos 
“a espelição com a maior regularidade 
e depois duma minuciosa conferencia 
Parete-nos que o extravio se não póde 
dar senão no correio d'Aveiro para Mira, 
portanto so sr. administrador do correio 
d'aquelln cidade pedimos pros encias. 
Peira de Arneilas. Na 2.º feira 
foi a feiça, dos nozes em Arnellas , a qual 
esteve suuito concorrida. Houve abnn- 
dancia dy nozes , que regularam por 800 
reis 0 alqueire. » 
Publicação. Publicon se o n.º 
Jornal “da Associação Industrial 
Perigo de vida. Está em peri- 
ly: vida, em resultado d'um abeesso 
ara pé, que: despresou, sobrevinio-lhe 
progrena no pé e perna, o celebre cri- 
too: Gustavo: Blanche. 
p Segundo a opinião das celebridades 
medicas, não ha esperanças de salvar o 
“ilustre escriptor. 
— Romance. 
jornal de Paris : 
Ma cousa de 15 annos, uma dama 
alia, cathegoria , a duqueza de X...., 
deixou repentinamente a sua familia, 
“abandonando uma filha de 9 a 10 an- 
nas, Pugiu para o estrangeiro com um 
prncope italiano. 
O rscandalo foi grande: a menina 


e que gusa 


a da 


Ea 


Lê-se na «Palrie», 


“alondonada teve tal pesar, que por mui- 


to lempo recusou toda a nutrição, e re- 
tsiou-se-pela sua vida. 

A dugneza de X... vivia ha 13 an- 
nos eum uma magnifica «villa», que o prin 
cone possuia nas margens do lago de 
Cómo. 

Um dia soubo que sua filha hia ca- 
sr. O amor maternal despertou-se no 
seu coração; chegou a França, vestida 
“da homem, e assistiu escondida por de 
traz dum pilar da igreja, á ceremonia 
mupeinl, 

“A esta vista, a sua commoção foi 
“ão viva, sous remorsos tão pungentes, 
que desappareceu o não volton para casa 
do princepe Assegura-se que entrou em 
“um contento. A esta noticia, a dôr de 
seu amante foi tal, que endoudecen. 

Ha tempos, a legitima mulher do 


= princepe, mulher muito conhecida na Eu- 


alguma cousa 


rapa por seu espirito 'e belleza, achan- 
do=se na Malia, ouvim fallar da loncura 
de sen marido.  Disseram-lhe que o prin- 
vipe linha certas horas lucidas, Ficou 
em Milho-esperando essas horas de tran- 
quilidade. Ella queria ver o princepe, 
e os meilicos esperavam que a entrevista 
inesperada produzisso no princepe uma 
reneção viulenta e salutar. 

Um dia julgou-se a occasião favo- 
ravel: a princeza correu. O princepo 
estava socegado quando ella entrou - en- 
carou-n fixamente, e do repente desa- 
fu a tir, um rizo convulsivo, que tinha 
d'aterrador. O princepe 
era um dos homens mais elegantes desta 
epocha : bello e seductor como Lovela- 
co; elegante como Brummel ; cantava co- 
mo Rubini; e voltava todas as cabeças 
femininas. Vendo-o agora com o rizo de 
idiota & fenldade da estupidez, a princezn 
sentiu tal commoção, que adoeceu, e diz 
se que ha dias se recolheu a um mos- 
teiro ilnliano. 

E' um drama completo. 

Pareçe uma historia do seculo 7.º, 
simultaneamente romantica e religiosa , 
am que as damas d'alto, nascimento ter 
minavam o romance da sua brilhante vi- 
da, no silencio e sombra do claustro. 

— Navegação fluvial indiand. For 
mou-se ultimamente em Inglaterra uma 
companhia de navegação dos rios da In- 
dia por barcos a vapor. A Companhia 
dns Indias Orientaes assegura à empreza 
de reboques uma garantia de 10 por 
cento. Os barcos a vapor serão da força 
de 200 cavallos, e não demandarão mais 
do 2 pés d'agua. 

— E' celebre. Ao passo que em 
Cantão, se fazem guerra desapiedada os 
chinezes o inglezes, nos outros pontos 
do imperio reina entre as duas naciona- 
lidades a «mais perfeita cordealidade. 

No dia 23 de Maio, as authorida- 
des chinezas de Amoy deram a toda a 


colonia ingleza um. banquete, em que 


reinou a mais franca alegria. 


Poucos dias depois o consul inglez 
retribuiu com outro banqueto ás aulho- 


ridades chinezas. 
— Banco do Equpto. 


Fgypto, que teve | 
clarou se um primeiro divide 
por conto. A sociedade vai 

uma segunda casa no Cairo, com uma suc 
cursal em Alexandria. 


mestre precedento. 


— Exportação do Egyplo. Nos mo 
-zes de Junho e Julho de 1857 partiram 


do Egypto, 106 navios carregados e 5 
“em lastro. -Dos 106 .navios, eram: 3 


francezes, «sendo 12 a vapor é 21 de 


-véla : 57 inglezes, sendo 26 a vapor 
34 do sela, 38 oustriacos, sendo 14 


de|s 


ló susceplivel de aperfeiçoamento. 


Na assem- 
blea geral dos accionistas do banco do 
ugar.em Londres, de- 
ndo de 6 
estabelecer 


O semestre findo 
em 80 de Junho de 1857, apresenta um 
augmento de 50 por cento sobre O se- 


|vapor e 2% de véla: 7 otomanos, a va 
por: 3 grugos; 7 sardos; 9 toscanos : 
2 hespanhoes; e 5 de bandeiras di- 
versias. 
Os carregamentos constavam de tri- 
go, cevada, favas, algodão, la, linho, 
gomma, milho, seda, grãos oleaginosos, 
anil, marfim, conchas de tartaruga, pen- 
nas d'abelrus, opio, café, lamarindos, 
r em brato, arroz, pimenta, cera, 
« agulrão, madre perola, pelles, ta- 
baco, ele. 
— Abjuração. Para casar com o 
gran duque Miguel da Russia, a princeza 
Cecília Augusta de Bade, abjurou a re- 
ligião: protestante, que professa a fami- 
lia remanto de Bale, e entrou no gre- 
mio da igreja grega. A descripção das 
eeremonias de que foi acompanhada esta 
abjuração, encheria um volume, 
O gran-duque Miguel nasceu a 25 
"Outubro de 1832, e é o quinto filho 
do imperador Nicolau. E" gran-mestre 
dartilheria da guarda imperial, ajudante 
de campo do imperador Alexandre, seu 
irmão, chefe de um regimento de dra- 
grões, d'um regimento de lanceiros e 
d'um regimento de caçadores, elc., ele, 
proprietario do regimento n.º 26 d'in- 
fanteria austriaca, e chefe do 4.º regi- 
mento de hussards prussiano. 
A princeza Cecilia Angusta de Bade 
é filha de Carlos Leopoldo Luis, gran- 
doque reinante de Bade, fallecido em 
1852, e da gran-duqueza Sofia Guilher- 
mina, filha do rei da Suecia Gustavo LV. 
Nasceu a 20 de Setembro de 1839 
Tomou segundo o costume invaria- 
vel da côrte russa, os prenomes de Olga 
Feodorowosa. 
— A seita dos estereis. A 40 mi 
lhas de Nova-York formon-se  ultima- 
mente uma seita com o fim de promover 
a exlineção da especie bumana — Intitu- 
la-se a — Seita dos Estereis — e o meio 
empregado para esse fim é o celibato 
obstinado e sem restricções. 
Os adeptos deste excentrico projecto 
são doceis, lraclaveis e obsequiosos, po- 
rem entendem que o homem nasce mau 
o preverso, e moralmente fallando, não 
De- 
sentranharam da Biblia mil argumentos em 
abono da sua opinião, e formaram uma 
especio de phalansterio, onde praticam 
a hospitalidade. 
A este respeito diz um jornal de No- 
va York : 
Os estrangeiros que passam pelo si- 
tio, onde esta associação se domiciliou, 
são hospedados e sustentados á custa da 
comunidade; porem ninguem conte com 
o auxilio dos «Estereis» para escapar de 
um perigo de vida, pois verão impassi- 
veis qualquer pessoa ulfogar-se, queimar 
se, ou enforcar-se, sem lhe acudir. Nao 
fazem consa alguma para destruir a vida 
poram julgam-se com direitos de não fazer 
nada para a conservar, 
Os sectarios desta singular doutrina 
possuem um magnífico estabelecimento 
em um sítio culminante ande a vista se 
estende por um dos mais esplendidos pa 
noramas da natureza. 
Os proselitos cultivam a lerra e fa- 
zem todo o trabalho de lavoura vestidos 
com cazaca preta, e cravala branca. 
Aquelle que infringe o voto de ce- 
libato é logo excluido da congregação 
Porem comoas doutrinas da seita recom- 
mendam a indulgencia para toda a fra 
gililade bumana, facilita-se ao expulso 
regresso á sociedade, e quando o expul- 
sam, dao-lhe uma boa somma de di- 
nheiro. 
Alguns especuladores tem entrado na 
seita dos «Estereis», só para violarem 
as suas prescripções e adquirir direito aos 
socuorros. 
Os fundamentos da seita dos «Es- 
tereis» , podem resumir-se do seguinte 
modo : 
A vida do homem na lerra é exces- 
sivamente precaria, miseravel é inutil, e 
não vale a pena prolongal-a. 
So dissecossemos a vida, se decom- 
posessemos a existencia do homem, que 
achariamos ? 
Pouco mais ou menos o que achou 
um inglez, que fez o seguinte inven- 
tario : 
Vivi 60 annos, disse ello em seu 
testamento, e agora que estou proximo 
a comparecer na presença de Deus, jul 
go acertado dar cunta á Sociedade, do 
modo porque empreguei o lempo da mi- 
nba peregrinação mia terra. 
Criança, e mezes accessorios ; 
aurora da existencia sem 
reminiscencias.. ....z....» 
Dos 5 aos 8: jogos infinlis, 
incommodos e dores da 
dentição, tosses, sarampo etc. 
Dos 8 aos 12 aprendia ler, e 
escrever, jogos de prendas, 
fadigas gyimnaslicas. curto 
Dos 12 aos 20: passei por es- 
tar nos estudos; porem na 
realidade empreguei o lem- 
to a jogar a bola, a vender 
os compendios, blasfemar 
-| contra o almoço e comida 
do collegio, suspirar pelos 
domingos e dias feriados , 
contando como tempo de 
provação e marlírio, esss epo- 
cha da minha vida, e am- 
bicionando o dia da eman- 
cipação -. úándos 
Sahi do collegio: dous annos 
de embrutecimento moral, 
por efeito d'uma paixão vio- 
lenta que me inspirou uma 


5 annos 


» 


E) 
B) 


e 
a 
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figurante do corpo de baile 
do theatro de,.., reconhe- 
cendo a final, com amarga 
decepção, que uma figurante 
não é um anjo.....eceecva 
Indecisões sobre a carreira que 
me convinha adoptar; con- 
soltas de familia, sermões 
e reprehensões paternas.., . 
Entrei a praticar no escriptorio 
d'um advogado, e all pas- 
sei 3 annos, oceupando-me 
dos negocios apetias e a ra- 
biscar resmas de papel sel- 
lado... calos mjetujo a mpsias 
Deixei o escriptorio, adquiri 

profunda convicç de que 
tinha a mais decidida voca- 
ção para a vida independen- 
te e ociosa, passei longas noi- 
tes a Jogar o bilhar, o do- 
minó e o ecarté, fiz dividas 
e não as paguei.... 
Tempo de prisão na cadeia, 
por dividas....cse cerco 
Quatro aanos que gastei a ves- 
tir-me, dispor-me, fazer a 
barba, bater á porta de pes- 
soas que nãu estavam em 
cnsa, altercar com os cochei- 
ros das carroagens d aluguer, 
abrir a boca, espirrar, cor- 
tor o cabello, conferenciar 
com o alfuiate, chapeleiro, 
sapateiro, e a dizer: quo 
calor | que feio | que iusup- 
portavel tempo | não tarda 
a chover, eslá para nevar ; 
gosto mais do verão que do 
inverno, ete., conslipações , 
dôres de cabeça, dôres de 
dentes, indigestões, rheuma- 
fismop'etesaio stars fo onda 
Somnos durante os meus 60 
annos .... 


» 


a 


Total... 60 annos 
Se entro todos estes desgostos, en- 
fermidades, e esperanças malogradas, al 
guem buscar os prazeres eventunes, que 
nos couberam em sorte nos 60 annos, 
que representei o meu papel na scena 
do mando, achará unicamente... uma 
figurante, que por fin mé roubvu o re- 
logio 
So este eslimavel inglez ainda vives- 
sa, certamente atravessaria O Atlantico 
para se hir reunir á seita dos «Estereis.» 
— Operação. (Do Nacional:) Na 
sexta feira, 18 do corrente, fez-se a am- 
putação da coixa direita a Antonio Mar- 
ques, natural de Rio Tinto, e de idade 
de 45 annos. A operação foi feita no 
hospital de Santo Antonio, pelo distincto 
operador o snr. Ayres Baptista Pinto, ci- 
rurgião: interno daguelle hospital, As 
muilas e variadas operações, que ha tem- 
pos a esta parte se estão fazendo maquelle 
estabelecimento, honraram-n'o não só a 
elle, mas aecrescentam o já bem estabo 
jecido credito do operador, que é um dos 
seus facultativos. 
Foram seus ajudantes na operação, 
os snrs. Gavino Augusto Moreira Lopes, 
Antonino José Moreira da Rocha e dr. FP. 
J. Duarte e Sousa. 


— cmo 


Fallecen boje pelas 10 horas da ma 
nhã a exe.”º snr.? D. Anna Emilia An- 


tunes Guimarães, esposa do snr. Manoel 
José Pereira Guimarães, negociante na 
rua Nova do Almada. 

Os responsos de sepultura tem lo- 
gar ámanhã ás Ave-Marias na igreja da 
SS. Trindade. Não ha convile, mas es- 


pera-se quo os amizos de snr. Guimarães 
concorram a este acto. 


EXTERIOR. 


Quando hontem recebemos as folhas 
do paquete, já a nossa folha corria no 
prelo. Damos hoje os extractos. 

O «Morning Post» desmente os boa 
tos, que circulavam du proximo restabe 
lecimento das relações diplomaticas entre 
Napoles e as potencias occidentaes. 


De Bithoor, o general Havelock, 
marchom sabre Lucknow, onde devia che- 
gar a 31 e destroçar os iusurgentes que 
alli avam a guarnição eurupes. 

O general Neill inarchava tambem a 
reunir-se em Lucknow au general Ha- 
velock. 

Depois de terem barrido d'inimigos 
as duas margens do Ganges, hiriam des- 
bloquear a pequena guarnição, que está 
incerrada na cidadella d'Agra ; subindo de- 
pois as margens do Jumma, até á altura 


de Delhy. 


Os regimentos que se sublevaram em 
Dinahpore a 23 de Julho, foram os 7,8, 
e 4 d'iufanteria, e o 12 de cavallaria 
do exercito de Bengala 

O 10 dinfanteria ingleza, comman- 
dado pelo general Lloys, destroi os so- 
blevados, matando-lhes 800 homens 
Os regimentos que se revoltaram em 
Sealkote, foram o 46 d'infanteria e 9 de 
cavallaria ligeira, que marchando para 
Delby, foram batidos e destruídos em 
Goudahpore,| pelo brigadeiro Nicholson. 


sem obstaculo a Delhy, 

Em Kolapore sublevou-se o 27 de 
infanteria do exercito de Bombaim, po- 
rem foi reprimida a revolta, 

Os jornaes indianos julgam passada 
a phase perigosa da insurreição. 
Confirma-se a noticia da morte de 
4. S. M. Sullivan, ministro inglez na ca- 
pital do Peru. 

Foi assassinado em sua propria casa 
estando á mesa, por seis bomens masci 
rados, que lhe dispararam 3 tiros á quei- 
ma roupa. 

Não havia a mais leve esperança de 
que podesse sobreviver. O governo peru 
viano offerece um premio de 100 onças, 
a quem descobrir os assassinos, 

Foram presos por suspeitas, um fran- 
e um negro. 

Consolidados inglezes 90 e 3 quartos 
a 90 e meio — Portuguezes 3 por cento a 
45 e meio. 


cez 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA PERNAMBUCO (sabido em 15 
de Setembro.) — Barca Flor da Maia, con- 
duziu 13 pipas, Lalmude, e 8 canadas 
de vinho, e 60 duzias de garrafas, 4 di- 
tas de vinagre, 2 ditas de azeite, 27 en 
lheres de prata, 956 arcos de pau, 40 
candieiros, 340 freios, 40 pares d'espo- 
ras, 2596 restas de cebolas, 519 duzias 
de pentes, 104 maços de linha, 1709 
chapeos, 36 duzios de camizollas, 141 
maços de papelão, 50 alqueires de tre- 
moços, 3 arrobas de alfinetes, e 15 ma- 
cos com ditos, 520 arrobas de  Dalatas, 
9 alqueires de linhaça, 12 arrobas e 4 
arratel do carne de porco, 4 arroba de 
farinha de milho, 2000 batoques, 15 al- 
queires de cevada, 200 capachos, e 5 
arrobas de ditos, 12640 maunças d'alhos, 
13 alqueires de feijão, e 13 ditos de 
painço, 85 milheiros e meio de pregos, 
1087 maços de pallitos, GOO liaças de 
vimes, 9 duzins de taboas de pinho, 93 
walbas e toalhetes, 653 coxins, e diver- 
sos volumes com gigas de pau, concer- 
va, flor de sabugueiro, calçado, escovas, 
uma bomba de pinho, bridões, panno 
de linho, pedras de louza, imagens, fi- 
guras da barro, um caixão com ubras 
de retroz, doce, marcela, peixe salgado, 
uma porção de moeda de prata estran- 
geira, ouro em moeda do valor de 4408 
reis, é obra de palheta no valor de 2008 
reis. 


——— 


LISBOA. 


ESTADO DO 
De 14 a 19 de Setembro de 1857. 


Poucas foram as Lransacções que se 
fizeram n'este periodo, tanto em generos 
do Brazil como em coloniaes, 

Nos generus de exportação notou-se 


MERCADO. 


De 42 deputados eleitos na Molda- 
via 38 são partidarios da união dos prin- 
cipados danubianos. 

O imperador da Russia chegou no 
dia 14 ao meio dia, a Berlin. 

O «Pekin» que trouxe a mala das 
Indias partiu de Bombaim a 15 d'Agos- 
to, com noticias de Delhi até 27 de 
Julho. Os insurgentes linham feito 3 
sortidas em que os inglezes perderam 
500 homens sendo 3 ofhieiaes 

Os combates dados pelo general Ha 
velock, a Nana Saib foram a 29 e 30 
de Julho, nas immediações de Bithoor , 
destroçando 10:000 insurgentes e toman- 
do-ltes 15 peças. 

Um despacho oficial annuncia a lo- 
mada e destruição de Belhoor. 

O castello de Bithoor era a residen- 
cia que o governo inglez designou a Na- 
na Saib seu pensionario, permittindo lbe 
'conservar, como signal de honra, alpr 
canhões. Foram estas peças que serviram 
Ipara destruir o campo entrischeirado on- 
o se refugiaram os eurupous de Cawo 
pore , que depois faram trucidados. 

Um despacho diz que Nana-Saib , 
vendo-se perseguido, e para não cabir 
hem puder dos inglezes se malaro, des- 


grande actividade no mercado de azeite 
para exportação : emquanto que nos mais 
a sahida fui de pouca importancia. 

Tanto os fundos de 3 p. ce. como 
as acções do banco de Portugal conser- 
varam os preços, posto que as transac- 
ções elfectuadas nºeste periodo não foram 
de grande vulto. 


INPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Os preços sustentam- 
se, houve algumas vendas para consu- 
mo, de Pernambuco na «Zelosa» entra- 
ram 100 saccas. 

ARROZ. -- Não houve entradas, os 
preços están firmes. 

ASSUCAR, — De Pernambuco entra- 
ram 200 ssecas na «Zelosa», e do Rio 
por viz do Fayal no «Margarida Leonor» 
20 caixas; os brancos estão em apathia, 
porem nos mascavados lerm-se feito al- 
guua coisa para consumo. 

CAFEE', — Apenas se fem feito al. 
gumas vendas para consumo em peque- 
nas parcelas, 

CACAU. — Tem continuado a haver 
transacções no chegado ultimamente do 
Pará, entre os preços de 55400 a 5$600 


iruindo toda a sua familio, 


rs.; ha já mui pouco em primeira mão. 


Os revoltosos de Neemuch chegaram 3208 


CERA, — Às vendas para consumo 
são escassas, no entretanto tem-se feito 
algumas remessas para reexportar por 
conta proprias ' , 

COUROS. — Venderam-se os exis- 
tentes verdes de Gibraltar entre os pre- 
ços de 102 a 112 s,, fez-se alguma 
cousa nos salgados do Maranhão, Ilhas 
e Cabo-Verde, as mais qualidades em- 
patadas. ij, 

GOMMA COPAL. 

MARFIM, — Contin 
para reexportar. y 

OLEO DE COPARIBA. — Não consta 
nada feito no chegado ultimamente. 

QURUCU". — Empatado, 'y 

SALSA PARRILHA. — Não consta 
transacções. ' 

URZELLA. — Nossos preços conti- 
nuam nominaes, e poucas ou nenhumas 
vendas se lazem. - 


Sem alteração 
a ter sahida 


oras 1 
pe 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE, — Cotação Ea 
208. Ind 1 
AZEITE. — Os preços que na sema- 

na anterior, tinham declinado um pouco, 
reanimaram em rasão da maior procura, 
regulando de 38100 a 38200 para depo- 
sito, e 38500 a 38600 para pr 
A concorrencia ao mercado suppri 
para os importantes embarques realisa- 
dos nos ulumos oito dias que montam 
a perto da 550 cascos. gia al La 
Os possuidores vendo proxima uma 
colheita regular, foram Bastante sensatos 
approveitando a occasião de vender q! 
precos que mais tarde talvez lhos: fosse 
dificil realisar. pb ca o 


Continua a sahida de farinha estran- 
geira o que tem feito com que os depo- 


silos 
mente. 
Ha (falta de milho no mercado, 
posto que o lempo uão seja proprio para 
o consumo. ias 
As transacções nos centeios conti- 
nuam a ser de ponca importancia. Às 
cevadas ha compradores aos preços cu- 
tados. 
Os preços dos cereacs regulam hoje q 
bordo. 


tenham diminuido consideravel- 


Trigorijo do reino. 4520 a 8020 
» molle » . 8540 a 4640 
» estrangeiro , 4560 a 8640 


Farinha de trigo.. 88000 a 88200 


Milho... $400 a 420 
Centeio. .« 8400 a BH0 
Cevada... B270 a 8290 


SAL, — Tem-se feito alguns embar- 
ques, regulando em Lisboa a 28300, e 
em Setubal a 18800. 4 

VINHO. — Continuam a ser limita- 
dos os embarques pela escassez dos de- 
positos ; nossos preços estão firmes com 
especialidade para as boas qualidades. | 

Os embarques d'esta semana apenas 
foram 2220 almudes para o Rio de Ja- 
neiro, 1995 para a Bubia, e 642 paro 
Pernambuco. 

VINAGRE. — Poncas transacções a 
preços firmes: despachou-se esta semana: 
750 almudes para a Babia, 930 para Per- 
nambaco, e 480 para o Pará. , 


PRAÇA DE LISBOA, EM 19 DE SETEMBRO- 
CANBIOS. 


Londres a 90 da 5% 
a 30 dd 53! 


» 

Pariz 5 100dd 528 E 
Genova a 3 m.d. 525. ; 
Hamburgo 3 md. 48. 

Amsterdam 3 m. d. 42º. 

Madrid a 8dyv 9%. 


Porto a 8% por e. 


es de 3 por cento... 47 Ya 475/s 


Aba 47 
28 “a 291, 

Papel moeda 8 ad 

Notas do banc 13 a 8 


METAES. 


Peças de 84000 (a ouro). 
Onças hespanholas .. 

» mexicanas. . 
Soberanos (a prata) . +. 
Ouro cerceado .. uu. 
Patacas hespanholas. 

» mexicanas, 

» brazileiras. . 
Cinco francos eu aa 
Prata marco)» 
Aguias de ouro (1) .. 
Pecas de 20 francos 
(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. sie V. 
Banco de Portugal. -. 5558000 5598000 
-. 2408000 2498000 


« € do Porto 
Credito Movel .. o —. + 
G. Fidelidade -. .. -« 3068000 8088000 
» Bonança... «e. .i O ABBdDOO 
» 8. Seg. do Porto .. a 
é : 1508000-1608000 
258000 308000 


» » Garantia .. 
» » Equidade. .. 
h084000 4108000 


Lezirias .. o cos er 
Fiação e Tec. Lisbon.. 1118000 4135000 
Piaç. e Tec. de T. Nov. TAJa0O 748500 
Iluminação a Gaz .. 508000 518000 
» Portuense .. 508000 528000 
» Benefic.. E. 
Carrongens Omnibus. 968000 
» Lisbonense. 98000 108000 
Vapores do Tejo"... 408000 448000 
Canaes de Azambuja.. “55000: 698000 


Jonval do Commercio. 


—— ——— 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Yap. ing. Buxine, em qua 
lidade de paquete. 

VIANNA. — H. Santo Antonio, madeira 

SETUBAL. — H. Boa Sorte, vinho e en- 

- commendas, 

IDEM. — H. Prateado carvão. 

OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim figo 
e alfarroba. 

LARACHE. — Cah. Senhora dos Martyres 
Novo Destino , alpista. 

SANIDAS. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, 
qualidade de paquete, azeite etc. 

SETUBAL. — H. Dourado, madeira e 
ferro. 

IDEM. — Br. nor Harmonien, sal. 

SINES. — H. S. Thiago, lijolo e telha. 

PORTO. — Vapor Vesuvio, tabaco. 

OLDEMBOURG. — Put. din. Magdalena 
Sophie, sal. ' 

GOTHEMBOURG. — Br, nor, Martin Fre- 
- derik, Instro, 

PORTIMÃO. — Br. 


em 


ing. Villa Nova, em 


lastro E 
CABO-VERDE. — Pat. Anna & Maria, 
arroz eto. 
ge IDEM 19. 
ENTRADAS. 


NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne , 
em qualidade de paquete. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vazi- 
lhame e trigo. 
FARO. — H, Novo Bomfim [, 
amendoa. y 
BAHIA. — Pat, Rapido, assucar, couros. 
SAHIDAS, 

VIGO e SOUTHAMPTON. — Vap. ing. 
Euxine, em qualidade de paquete. 
SETUBAL — H. Sem Segundo, madeira. 

IDEM. — H. Feliz Pensamento, lastro 
IDEM. — H. Nova Sociedade, lastro. 
IDEM. — H. Liberdade, assucar e man- 
teiga. 
FIGUEIRA. — Bat. Isabel, sal. 
NORUEGA. — Bare. norueg. Alma, lastro. 
CARDIFE, — Br, Lidador, lastro 
RIO DE JANEIRO. — Br. Peninsular, vi- 
nho e sal, 
O — — 


— PORTO 22 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — B. Primavera, c. 
Avelino, sal e arroz, ao mestre. 

LISBOA, 7 dias. — Br. Robim, c. Pe- 
reira, couros e assucar, a Bernardo 
José Mucbado. 

SAHIDAS. 
SETUBAL, — Pat. Portuense, c. Vianna, 
“lastro, 

LIVERPOOL. — Br. ing. Hazan, o. Ja- 
mes, vinho, ete. 
STOLKOLM. — Guleot. hanov. Finke, c 
Rosendabl, cortiça. 
IDEM 23 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra 1 hiato e a 
escuna Apparicio ao sul. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom. 


De 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 

Para ensino rapido e aprozivel do ler, 
escrever, e bem fallar. . 

Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, .e calculada tanto para o uso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual, 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
me, - 


figo e 


NDO o dia 24 do 
- Corrente o anniver- 
sario da infausta morte 
de S. M. [. o Senhor 
“D, Pedro Duque de Bra- 
NE gança de saudosa me- 
moria a mesa da Real Irmandade de 
“ Nossa Senhora da Lapa convida os Por- 

luguezes a assistir ás exequias e orações 

funebres, que tem de celebrar-se na sua 


“qui 
Real apellênpelos 10 horas da manha, 
pelo «eterno descanço de tão chorado 
* Princepe, por tantos litulos digno da 
— Nossa gratidão. 


(1542) 


E-SE uma casa de 3 an- 


de D. Pedro n.º 78 a 80 
tender dirija-se à mesma que 
chará com quem Iractar; os moti- 
por se retirar seu dono 
(1541) 


dia 24 de Sulembro das 11 horas 
À para o meio dis, defronto dos arma- 
zens “da alfandega em Massarelos se ar- 
remolará para liquidação por conta de 
“quem pertencer uma porção de pipas com 
sguardento do Brazil em lotes de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Frei- 


ras lem marca F ÉL. [1496] 


UEM precisar de 5408000 rs. a juro 
da lei, dando boa hypotheca e as 
precisas seguranças, queira dirigir se ao 
sollicitador Henrique José Marques, na 
rua de Santo Antonio n.º 55. (1543) 


O Largo do Paço da Marqueza n.º 

N ha pos de mogno de superior qua- 
lidade para vender, bem como verniz pro- 
prio para carroagens por preços 


[1530] 


RANCISCO José da Silva Graça, tendo | 
fechado o seu estabelecimento de chá 


do largo de Santo Eloy n.º 47, agadece 
8 ) FS A 
pro- 


aos seus amigos a honra da 
teeção recebida naquelle local; 
nada ficar devendo a esta praça, m 


E 


alguem se julgar seu credor queira « 
sentar sua conta alé ao dia 29 no cor- 
rente na rua dos das Flores n.º 100. 


Fáz venda da armação e algun utenci- 
lios, por preços commodos. (1544) 


Direcção da Companhia Portuense de 

Iluminação a Gaz, desde o 4.º de 
Outubro proximo, vende ao publico no 
seu escriptorio na rua Nova dos Inglezes 
n.º 86, o carvão Coke em ca de 40 
arrobas, é em meios carros de 20 arro- 
bas, com as condieções seguintes: 

1.º Um carro custará 5 
Meio carro ensta 
O importe do cary 
no eseriptório no acto de se 
commenda; e no mesmo acto pagarão o 
carreto, aquellas pessoas que quizerem 
que lhe seja remettido a casa. 

3º A Companhia obriga-se (salvo 
os casos de força maior), a fazer entrega 
do carvão, em casa dos consumidores, 
dentro dos primeiros tres dias uteis de- 
pois que for encommendado e pago. 

4º Para facilitar a venda ao pu- 
blico em pequenas porções, a Companhia 
concede o benefício de duas arrobas em 
cada quarenta (ou 5 p. e.) aos es 


E) 
tangneiros [que actualmente vendem ou 
venderem carvão de S. Pedro da Cova, 
que quizerem vender Coke nos seus es- 
tancos, para o que a Companhia lhes 
dará nomeção, que lhes será cassada 
quando deixem de ser estanqueiros do 
carvão das referidas minas, ou quando 
por qualquer circunstancia o seu serviço 
seja prejudicial á Companhia, 

Porto 21 de Setembro de 1857. 

Os Directores, 
Jeio Leite de Paria, 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
(1545) 
LUGA-SE parte da casa n.º 5() 
na rua de S. Victor, tem hoas: 
vistas para o rio, e capacidade 


para uma familia de 12 pessoas, por 
33:600 rs. (1538) 


SEGUROS MARITIMOS. 
|] 


Companhia UNIÃO, (rua dos Inglezes 
n.º 58), tambem toma a avaria par- 
(1539) 


TICULAR EM NAVIOS. 
Capitão do navio FLORA vindo de 
0 Swansea com carga de-carvão à or 
dem, ignorando quem seja o dono da 
dita carga annuncia a quem pertencer, à 
necessidade de despachar por ter só oito 
dias para a descarga, e não appavecendo 
em tres dias se despachará e armazenará 

por conta e risco de quem pertencer. 
UEM quizer comprar uma 


[1540] 
= 

KS= Q morada de casas com 
seu quintal e agua, silá na rua Formosa 
n.º 253, cujos titulos estão patentes. e 
se ha-de arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quem 
mais dér no dia de 25 Setembro do cor- 

rente anno, às 10 horas da manha. 
(1376) 
RETENDE-SE engajar um sugeito 
de bons costumes e comporta- 
mento por espaço de seis mezes, e 
que saiba lêr bem o portuguez, para 
acompanhar um estrangeiro no seu 
giro neste paiz. Todas as mais in- 


lurmações dão-se em Bellomunte 
n.º 91. [1527] 
Administrador da massa fallida de 


Joaquim Ferreira Duarte, desta cidade, 
laz saber ás pessoas que se entendam cre- 
dores á dita massa, e que deixaram de 
concorrer á verificação teila em o mez 
de Janeiro de 1835, que por determina- 
ção do Tribunal do Commercio desta 
mesma cidade, estão correndo editos de 
30 dias, começados em 12 do corrente 
mez de Setembro, a chamar os que se 
considerem credores, para appresentarem 
suas reclamações por acção competente 
dentro de 4U dias que lhe hão-de ser 
assignados na 1.º audiencia depois de 
lindos os editos, com a comminação de 
ficarem lançados e excluidos, e se dis- 
por dos fundos da massa em fayor dos 
credores verificados que concorreram 4 
verificação. (1529) 


Anna Julia de Figueiredo, D. Fran 
=» Cisca Carolina de Figueiredo, D. 
Maria Izabel de Figueiredo, e D. Izabel 
Maria de Figueiredo Uarvalho, havendo- 
lhe sito atrebatada no domingo da sua com- 
panhia, por falsas insinuações, sua mai a 
sor.* D. Auna da Fonseca e Figueiredo, 
viuva, e no estado de demencia, pre 
vinem pelo presente o publico deste acon- 
tecimento para que ningem faça contra- 
cios com aquella senhora, ou com quem 
finja represental-a, pois que taes con- 


tractos sejam de qualquer nituresa que 
forem terão de ser julgados nullos de tu 
eturo, (1534) 


IN 


Miller & €.º mu- 
Miguel para a 
[1532] 


veis 
riptorio de A. 
0 se no proximo S 
rua Nova dos: Inglezes n.º 81. 
COMPANHIA EQUIDADE. 
ARREMATAÇÃO que devia ter 
lugar hoje, de 4 acções da Com- 


1 
paúhia, por falecimento do accio- 
uista o snr. João Antonio de Car 
valho, ficou transferida para o 
24 do corrente pelas 11 horas du 
manhã. 

Porto 21 de Setembro de 1 


M 


Tb. 


AL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
(1513] 


ANOEI. Ferveira, ca 
ex MO snr. Cirmes ao Poço das Patas, 
se incumbe d'apromplar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para L- 
glaterra, Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
e castanha. [1493] 


REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
lp a 1% e 2 polegadas 
grossura e 9 a 12 polex 
gadas de largo. 

Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido c 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz e 
24 a 26 polegadas de 
grosso. 

Mastareus e vergas, 
pau encarnado. 
ne). 


o no quinta dy 


[1446] 


OAO Peixoto Ferraz, está persuadido, 


que pessoalmente agradeceu a todos 
os TILmoS Snrs. que se dignaram assistir 
ao enterro, de seu muito prezado Thio 
snr. João Peixoto Ferraz, no dia 6 do cor- 
rente na Igreja dos 3.º de S. Francisco, 
mas podendo haver falta involuntaria, 


aproveita para este caso, este meio para o 


fazer, e significar-lhes seu eterno reco- 


(1509) 


nhecimento. 
ESSE Sa 
-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 


R 

annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia resjdente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicaçõe 
(1488) 


ANOEL Antonio. Guer- 
reiro Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade a 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
ratel. - (1383) 


Deposito da fabrica 


oleados, 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126, 
H' um lindo sortimento d'oleados, fin- 

gindo marroquim, proprio para car- 
tuagens, tapetes para salas, camaras de 
uavios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para Janelias, oleado 
preto, pititido e a fingir madeira de to- 
das as larguras e qualidades. Tambem 
ua casacos é polainas de borracha, ca- 
pas, cosacos e polmnas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com linias cerca- 
duras para mezas, comímudas, ele, ele. 


= 


de 


mendando-se, senda nú cidade, tomar as 
medidas, e na mesma se pode pintar 
quasquer firma, brazão, poysagem, etc. 
(1471) 


razoa- | Toi 


(Red Pi- 


Poma-se conta de qualquer encomenda, |” 


rar duas mo-| 
sas juntas ou se-! 
7 i novas, na rua da! 
nha, dos n.º 
dares, — escriptorio, 
com grande qutal 


ito boa 


a outra com q mais pequen: 
agua de poço, as quaes não tem pen 
o dom ada de Ced 


estão livr 
ver os titulos 
Ira 
é 
e 


à houve 
que pr 


toda 


disposta a acompanhal-a para 
[qualquer parte, prendada e dotada de 
mui boas qualidades, queira dirigir-se 
rua da Ferraria de Baixo, n.º 94 onde 
darão todos os esclarecimento 


abetecimento de. Ba-| 
nhos, | 

RUA DE S. ANTONIO N.º 143. | 
Continua a estar aber-| 

to todos os dias, com a 
decencia e ordem costa- 
mada. [454] 
PEORJE A. Redpath & Rozas em & 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres , 


campeche, capa-roza, pedra bume e pau 
amarelo. [1331] 


A rua da Conceição n.º 38, continna 
Na haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


UEM quizer allugar uma 
bella quinta com casa para 

a familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, fulle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


de dois an IRS 


furtadas, uma | Sé 


= . s 
Para a Bahia. ! 
Salir comfltoda a Dbrevid; 
o brigue SAUDADE : para a 
vos tracta-se com - 
» rua de Bello- 
h (1546) 


E AGR 
de Janeiro 
Vai sabir com muita brevio 
dude ca muito veleiro Dareg 
SDELMDI quem nacmesma 

e tod passagem di> 

Adrião da Rocha, na rua 


egos n.º [Soo 19 


sa 


ares 


om 


rija-se q 


Nova: dos 
Precisa se de um lacultativo: para 


(979) 


a 
mesma barcas 


Para o Pará. 


ISSA SENHORA DO 
+ Capitão Ma- 
WAzevedo , sahirá 


À barca 
BOM SUC 
novb José 


% 


com oito brevidade com a carga que 
tiver: 1 corga e passageiros trncla-sa 


com os é Antonio 
EC, Praias de 


Alves da Cunha 
n.º 31 q E 
(887) 


Para o Rio de Janeiro. 


aca 


arga e pa 


A nova e veleira barca FR- 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira 
sahirá muito breve : recebe 
[ geiros, pata os quaes tem 
os mais acejados commodos e optimo tra- 
tamento. Caixa António Gonçalves No- 
gueira rua de Santo Antonio n.º ATTA, 
(1442) 7 
- Para Londres. 
O vapor inglez VESTA, 
espera-se de volta. para 
sahir outra vez para 
Londres no dia 3 do 
prosimo mez de Outy- 
bro, Para carga e passageiros tracla-se 
com A. Miller & €.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24, ou D.ch Mathias Feueerherd 
Junior & C.º (1495) 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sas com um muito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão se os esclarecimen- 
tos precisos na Fertaria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 


(1008) 

E a casa de cinco an- 

dares, sita ma rua das Tai- 

É pas n.º 95 é 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
PD Guimarães e Silva, rua do Calvario 
ESA RETO (1:112) 


VAQUIN José da silva Victoria, par- 
d licipa aos seus numerosos amigos e fre 
guszes que mudou o seu estabelecimento 
de uniformes militares, e diferentes objec- 
tos proprios para paizanos, senhoras e me- 
ninos para o largo de santo Eloy n.º 39 a 
41, e na mesma loja se trata da venda 
de uns lotes com todos os caixillos mos- 
trdor, e pertences da antiga loja d'onde 
morou, cujos lotes estão proprios para 
loja de sergueiro ou capelista e se ven- 
dem por preços commodos, 


O largo de S Chrispim n.º 30 a 
32 vende-se Salitre em bruto a 
25900 e 38100 O. 


Para Liverpool, 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, asahir por todo 
este mez de Setembro, 
T Quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se aos agentes 
fhamiço Filho & Silva, e A. Miller & 
C.º rua Nova dos Inglezes n.º 24, 


(1404) 


Para Pernambuco. . 


O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade; roga-. 
se aos snrs. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens assim 
como aus snrs. carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no. Eseriptorio na. 


rua Nova dos Inglezes n.º 46. Ainda 
recebe alguma carga. (1459) 


Para Hamburgo.. Er 


déb, 


Junior & €. 


4 barca S. JOSÉ, capitão João 
Baplista de Lima. Tracla-se 
com D.ch Mathias Feuerbeerd 
* Bello-monte n.º 143, 
(1448) 


[1322] 


Arrematação de navio 
para liquidar. 


O dia 30 do corrente mez de Setemp 
bro pelas 10 horas da manhã na mo- 
rada do exm.º Juiz de Direito da 1,3 va 
ra desta cidade do Porto, na rua Pormo- 


.[to n.º 251, se ha-do proceder à arre- 


matação da galera portuguoza «Bracha- 
rense» surla neste rio. Douro , prompla 
a navegar com lodas os seus aprestes e 
subrecelentes constantes do respectivo in- 
ventario, (1478) 
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Par 


“Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Qiasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1537] 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza WILLIAM 

ORLESTON, capitão Williams. 

até 5 dOutubro. Con- 

natarios Carlos Brandão, Taipas nº 14, 
[1536] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca NOVO TENTADOR , 
capitão Pimenta, sabirá com: 
brevidade. Recebe carga e 
passageiros ; tracla-se na rua de 8. João 
Novo n.º 36. É 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 
ra o mesmo navio. [1361] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FE", acha-se promp- 
ta a sahir; epor isso roga- 
se aos snrs. carregadores mamn- 
dem so escriptorio seus conhecimentos, 
e aos passageiros venham, realisar suas 
passagens. Ainda recebe carga o passa- 


geiros. Tracto-se com José Man 
eira nad 
qa) 


Costa Junior, Bateria do Te 
“Para o Pará 
A galera CIDADE DE BELLEM, 


EN 


vai subir com a possivel bre-. 

m Vidade; recebe carga e passa- 
geiros aus quaes offerece os melhores 
commodos e lralamento : trata-se com 
Pinto É Rocha, largo de João Novo nº 2. 

[1435], 
Para Pernambuco. 
Yai sabir com toda a brevi- | 
por ter parte do seu carre- 
À 


dude o brigue TROVADOR, 

gamento prompto : quem no mesmo qui- 

ter carregar ow ir de passagem dirija-se 

a Soares É Irmão, Largo do Correio n.º 
ade 

Precisa-se d'um sr. 

o mesmo barco. . 


gds 
cirurgião, para 


(1436) 


Responsavel, MS. Carqueja Junior 


ta3 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


